
Fórmulas de 
GESTÃO CONJUNTA  
dos Espaços Florestais  
em Portugal



Um dos objetivos do projecto europeu Forvalue é 
promover a implementação de fórmulas associati-
vas para a gestão dos Espaços Florestais. Neste 
sentido, resumimos a seguir as principais fórmu-
las de gestão conjunta dos Espaços Florestais em 
Portugal. 

O agrupamento de áreas, resultando numa unidade de ação 
maior, pode ter um impacto muito positivo na rentabilidade dos 
diferentes modelos de gestão florestal, uma vez que a superfí-
cie da parcela tem uma influência direta nas possibilidades de 
mecanização do trabalho e de atração da atividade económica, 
o que requer uma base territorial mínima. 



ATRAVÉS DA GESTÃO CONJUNTA DO 
TERRITÓRIO É POSSÍVEL ATINGIR OS 
SEGUINTES OBJETIVOS: 
 » Rentabilizar terrenos agrícolas e florestais; 

 » Explorar e aproveitar os terrenos agrícolas e florestais de 
acordo com uma gestão sustentável e multifuncional; 

 » Conciliar os valores de proteção e conservação e as ne-
cessidades de matéria-prima para a Humanidade, ou seja, 
tudo o que a floresta oferece, ao nível ambiental, social e 
económico;

 » Potenciar os produtos de base florestal que são cada vez 
mais relevantes na economia mundial;

 » Valorizar as matérias primas provenientes da floresta, 
como madeira, fibra (celulose), cortiça, bens alimentares e 
biomassa para energía;

 » Conciliar os valores de proteção e conservação com as ne-
cessidades de matéria-prima, que tem como finalidade a 
compatibilidade e vitalidade dos denominados “serviços 
de ecossistema”;

 » Restauração e conservação dos ecossistemas agroflores-
tais;

 » Reduzir o risco de abandono das zonas rurais e conse-
quentemente reduzir o riscos de incêndios florestais;  

 » Obtenção de escala de área e/ou complementaridade de 
recursos para a valorização e melhor exploração das áreas 
florestais; 

 » Apoiar a gestão sustentável no que concerne à adoção de 
estratégias de mitigação e adaptação às alterações climá-
ticas e políticas ativas de descarbonização, bem como de 
proteção à biodiversidade.



ZIF – ZONAS DE INTERVENÇÃO 
FLORESTAL
As Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) são áreas 
territoriais contínuas e delimitadas, constituídas 
maioritariamente por espaços florestais cujas 
principais vantagens são a possibilidade de uma 
gestão conjunta e, consequentemente, com maior 
escala. As respetivas entidades gestoras podem 
ser associações, cooperativas ou empresas. 
Outros modelos de gestão conjunta de espaços 
florestais, de carácter complementar à atividade 
da ZIF, foram desenvolvidos, nomeadamente as 
Entidades de Gestão Florestal (EGF) e de Unidades 
de Gestão Florestal (UGF).



ADBALDIOS - AGRUPAMENTOS DE BALDIOS
A figura do agrupamento de baldios, prevista no diploma que estabelece 
o Regime Jurídico dos Baldios, constitui um dos elementos-chave para 
dar resposta às necessidades identificadas, com todas as mais-valias que 
advêm do associativismo e do estabelecimento de um modelo de economia 
de escala.

Esta figura promove a extensão de uma gestão florestal qualificada ao 
conjunto dos espaços florestais das áreas comunitárias, através do desen-
volvimento do modelo de gestão conjunta das áreas florestais, permitindo 
uma coordenação das ações de prevenção estrutural contra incêndios nas 
vertentes de sensibilização, planeamento, organização do território flores-
tal, silvicultura e infraestruturação.

CONDOMÍNIOS DE ALDEIA
O Programa Condomínios de Aldeia tem como objetivo dar apoio e resiliên-
cia às aldeias localizadas em territórios vulneráveis de floresta. O Programa 
apoia um conjunto de ações destinadas a assegurar a alteração do uso e 
ocupação do solo e a gestão de combustíveis em redor dos aglomerados 
populacionais.

Os condomínios de aldeia incentivam os proprietários a assumir a manu-
tenção dos terrenos garantindo a sua limpeza e promovendo uma ocupação 
do solo geradora de rendimentos. Têm uma forte componente participativa 
e de envolvimento da comunidade local, em prol do desenvolvimento eco-
nómico sustentável destes aglomerados populacionais.



AIGP & OIGP – ÁREAS INTEGRADAS DE GESTÃO 
DA PAISAGEM E OPERAÇÕES INTEGRADAS DE 
GESTÃO DA PAISAGEM  
As Áreas Integradas de Gestão da Paisagem (AIGP) visam uma abordagem 
territorial integrada para dar resposta à necessidade de ordenamento e 
gestão da paisagem e de aumento de área florestal gerida a uma escala 
que promova a resiliência aos incêndios, a valorização do capital natural e 
a promoção da encomia rural.

Nestas áreas são criadas as condições necessárias para o desenvolvimen-
to de Operações Integradas de Gestão da Paisagem (OIGP) a executar num 
modelo de gestão agrupada da responsabilidade de uma entidade gestora 
e suportada por um programa multifundos de longo prazo que disponibiliza 
apoios ao investimento inicial, às ações de manutenção e gestão ao longo 
do tempo e à remuneração dos serviços dos ecossistemas.

Destinatários:

 » Autarquias locais; 

 » Organizações de produtores florestais e agrícolas, cooperativas, asso-
ciações locais, entidades gestoras de baldios e organismos de investi-
mento coletivo.



PRGP – PROGRAMAS DE REORDENAMENTO E 
GESTÃO DA PAISAGEM 
Os PRGP são uma das medidas do Programa de Transformação da Paisagem 
(PTP) e destinam-se a planear e programar a transformação da paisagem 
em territórios da floresta vulneráveis, visando uma paisagem multifuncio-
nal e resiliente, novas atividades económicas e a remuneração dos serviços 
dos ecossistemas. Os PRGP desenham a paisagem desejável, definem uma 
matriz de transição a médio-longo prazo suportada num modelo de financia-
mento que assegura a sua implementação.

A execução dos PRGP é efetuada através de outras medidas programá-
ticas do PTP, como as Áreas Integradas de Gestão da Paisagem (AIGP)/
Operações Integradas de Gestão da Paisagem (OIGP), de ações temáticas 
e de planos territoriais e planos setoriais relevantes.

AFA – ÁREAS FLORESTAIS AGRUPADAS 
As AFA são um novo modelo de gestão florestal que tem como finalidade 
promover o agrupamento de áreas contíguas, facilitando as operações de 
gestão florestal, promovendo a redução do risco de incêndio, o aumento das 
áreas bem geridas, o retorno económico e o investimento florestal. O investi-
mento e as receitas são distribuídos entre os envolvidos com base em quo-
tas com o objetivo de aumentar o envolvimento, motivação e apreciação de 
todos os agentes envolvidos.
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